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CONJUNTURA ECONÔMICA 

A CRISE

Queda do PIB: a maior crise dos últimos 100 anos

PIB Trimestral do Brasil e Espírito Santo - Variação % 12 meses



A RECEITA

Queda acentuada da principal fonte de Receita.
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CONJUNTURA ECONÔMICA 

Fonte: IPEADATA/FUSION MEDIA 
Elaboração: GECOG/SUBSET/SEFAZ

Determinantes

Fim do Super-ciclo



CONJUNTURA ECONÔMICA 
Cenário Estadual

Volume de vendas do Comércio Varejista 
Variação % em 12 meses

Fonte: PMC/IBGE
Elaboração: GECOG/SUBSET/SEFAZ

Geração de postos de trabalho formais em 12 
meses Espírito Santo
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CONJUNTURA ECONÔMICA 
Cenário Estadual

Fonte: PMC/IBGE
Elaboração: SEFAZ
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CONJUNTURA ECONÔMICA 
Cenário Estadual

Fonte: PMC/IBGE
Elaboração: SEFAZ

PIB de 2017 na ponta (4º tri de 2017 em relação ao de 2016) em torno de 2%
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CONJUNTURA ECONÔMICA 
Cenário Estadual

Fonte: PMC/IBGE
Elaboração: SEFAZ

PIB de 2017 na ponta (4º tri de 2017 em relação ao de 2016) em torno de 2%
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CONJUNTURA ECONÔMICA 

Até agosto de 2017 a renda apresenta recuperação (R$ 939 milhões, R$ 367
milhões maior que o mesmo período de 2016).

Fonte: GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIAFEM/SIGEFES

Determinantes
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2. Resultado Fiscal
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SITUAÇÃO FISCAL – 2º Quadrimestre de 2017 
Resultado Primário

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

Até agosto/2017, alcançou o superávit primário de R$ 994 milhões. O que explica a alta de R$ 599 milhões
do primário?

1. Alta Líquida de R$ 367 milhões nas rendas do petróleo;

2. Fim do regime especial dos precatórios = redução de R$ 159 milhões na despesa primária;

309 

460 

206 
290 

395 
317 

511 

994 

E(461)

 -

 200

 400

 600

 800

 1,000

 1,200

Primeiro Segundo Terceiro

Tí
tu

lo
 d

o
 E

ix
o

Título do Eixo

Resultados Primários - por Quadrimestre 

2015 2016 2017



SITUAÇÃO FISCAL – 2º Quadrimestre de 2017 
Meta de Arrecadação – Programação Financeira

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

• As receitas de caixa apresentaram um excesso de arrecadação de 6% em relação à meta
estipulada no Decreto nº 4059-R (origem: incremento nas rendas de petróleo);

• As receitas vinculadas apresentaram uma frustração de 25% em relação à meta, (origem: não
contratação de operações de crédito).

Metas de Arrecadação e Receitas Realizadas até agosto/2017 Em R$ milhões



SITUAÇÃO FISCAL – 2º Quadrimestre de 2017
Resultado de Caixa do Tesouro - Receita

Destaques: Receita de Royalties e PE com aumento bruto de 388 MM .

• IPCA 12 MESES  = 2,45%
• IPCA 2016:   6,29%

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.



SITUAÇÃO FISCAL – 2º Quadrimestre de 2017
Resultado de Caixa do Tesouro – Composição

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

* IPCA ÚLTIMOS 12 MESES: 2,45%

O que explica a diferença no resultado de caixa?

1. Alta líquida de R$ 367 milhões nas rendas do petróleo;
2. Alta líquida de R$ 67 milhões no FPE;
3. Fim do regime especial dos precatórios = redução de R$ 159 milhões na

despesa;
4. Fluxo de amortização da dívida = queda de R$ 75 milhões;



SITUAÇÃO FISCAL DO ES

Fonte: GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIAFEM/SIGEFES

Em R$ Milhões

Receita de Caixa vs. Despesa de Caixa 2º Quadrimestre/2017 – (valores correntes)
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SITUAÇÃO FISCAL DO ES 
Resultado de Caixa do Tesouro

Em 2016, o resultado final de caixa (computando os recursos de exercícios
anteriores) foi superavitário em R$ 137 milhões. A expectativa é fechar o ano com
superávit de R$ 335 milhões.
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Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.
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SITUAÇÃO FISCAL DO ES 
Resultado de Caixa do Tesouro

Em muitos meses, o resultado de caixa é positivo por conta do recebimento de PE
(Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro).

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.
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SITUAÇÃO FISCAL DO ES 
Resultado de Caixa do Tesouro

O que isso significa em termos reais? Quantos dias de despesa de caixa nossa
poupança suporta?

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.
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SITUAÇÃO FISCAL DO ES 
Evolução do Aporte Previdenciário do Poder Executivo

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

Contribuição complementar do Poder Executivo para cobertura do déficit do RPPS (aporte) em
constante aumento. Em 2017 a projeção do déficit é de R$ 13,98% da RCL.
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SITUAÇÃO FISCAL – 2º Quadrimestre de 2017
Limites Legais

Fonte:  SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

ago/17
RCL Total                   

(R$ Mil)

Despesas de 

Pessoal    (R$ 

Mil)

% Despesas 

de 

Pessoal/RCL

12.432.976 5.401.112 43,44
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SITUAÇÃO FISCAL – 2º Quadrimestre de 2017
Limites Legais

Embora a dívida consolidada líquida mantenha-se abaixo do limite legal (16,21% da RCL
para um limite de 200%), os serviços totais da dívida tendem a dobrar até 2020 pela
extinção do prazo de carência de operações de crédito contratadas, entre outros fatores.

Fonte:  GECOG/SUBSET/SEFAZ com base no SIGEFES.

Saldo em Saldo em 

31/12/2016 

(a)

31/08/2017 

(b)

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (III) = (I - II) 3.138.581 2.015.639

PASSIVOS RECONHECIDOS (IV) 637.446 545.460

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA 2.501.136 1.470.179

RESULTADO NOMINAL (b-a)

META DO RESULTADO NOMINAL PREVISTA PARA 2017 (LDO)

DISCRIMINAÇÃO DO RESULTADO NOMINAL

-1.030.957

815.099
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Apresentação de Resultados

2Q2017


